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PARECER SOBRE O ACORDO MULTILATERAL M193 RELATIVO AO TRANSPORTE DE  

AMONÍACO EM SOLUÇÃO (UN2672) EM GRG’S RÍGIDOS E COMPÓSITOS 
(transmitido pelos representantes da APEQ e do CNE) 

 
 
Enquadramento do mercado 
 
O transporte de solução de amónia, UN 2672, em GRG’s tem, em Portugal um mercado da ordem das 1000 
Toneladas/ano.  
 
A solução de amónia é comercializada com uma concentração de 25-26%. Os destinatários são pequenos clien-
tes, com consumos, regra geral, inferiores a 10 Toneladas/mês. Tratam-se portanto de consumos que não justifi-
cam o transporte em cisterna, nem os clientes têm depósitos de armazenagem fixos, sendo nestes casos o GRG 
um meio muito adequado para dar resposta às necessidades de mercado. 
 
Avaliação do conteúdo da derrogação 
 
O acordo multilateral M98, do qual Portugal foi signatário, já autorizava o transporte de solução de amónia, UN 
2672, em GRG´s até uma concentração de 25%. Este acordo expirou em 15 de Março de 2005. 
 
Posteriormente, e sobre a mesma temática, surge o acordo multilateral, M138, que passa a abranger toda a 
gama de concentrações do UN 2672 (10 a 35%). Portugal foi igualmente signatário deste acordo, que expirou em 
31 de Janeiro de 2008.  
 
O acordo multilateral M193 tem conteúdo semelhante ao M138, mas o facto de se referir explicitamente ao ponto 
4.1.1.10 levanta dúvidas se a derrogação permite utilizar os GRG sem realização do ensaio de pressão hidráuli-
ca. No entender da APEQ e do CNE continua a haver necessidade de cumprimento dos critérios relativos ao 
ensaio hidráulico da embalagem e esta deverá estar inequivocamente expressa. 
 
Fundamentação da necessidade de um acordo multilateral para o transporte de UN 2672 em GRG 
 
O amoníaco em solução aquosa de densidade compreendida entre 0,880 e 0,975 a 15ºC, contendo mais de 10% 
mas não mais de 35% de amoníaco, UN2672, não cumpre a disposição suplementar da instrução de embalagem 
IBC03 para concentrações de amoníaco superiores a 20%.  
 
A instrução de embalagem IBC03 define que apenas os líquidos cuja pressão de vapor seja igual ou inferior a 
110 kPa a 50 °C, ou a 130 kPa a 55 °C, podem ser embalados em GRG. Para a concentração de amónia comer-
cializada em Portugal os valores de pressão de vapor são de 175 kPa a 50 °C e de a 210 kPa a 55 °C. 
 
Desde 1 de Fevereiro de 2008, o transporte de solução de amónia em GRG´s não é formalmente permitido, 
carecendo esta situação de enquadramento legal.  
 
Os níveis de segurança na utilização de GRG´s no transporte de solução de amónia deverão ser mantidos pelo 
cumprimento dos critérios de ensaio definidos no 4.1.1.10. 
 
Parecer final 
 
Com base no exposto, e dado não ser claro o alcance efectivo do texto de derrogação proposto, sugere-se que a 
Comissão aprove um pedido de esclarecimento ao proponente desta derrogação (Reino Unido). Assim, Portugal 
não assume, por agora, uma posição definitiva sobre este assunto.  
 
A título informativo é importante referir a existência, no Code of Federal Regulations - Title 49: Transportation, 
172.102, da Special Provision IP8, que permite o transporte mencionado na derrogação M193 desde que as 
embalagens cumpram o ensaio de pressão hidráulica. 
 
Proposta adicional para discussão 
 
A assinatura de derrogações sucessivas sobre o transporte de amónia em GRG´s e a interpretação potencial-
mente abusiva da derrogação M193 pode ser obviada se esta autorização for integrada no corpo do ADR. Deste 
modo, propõem-se que em próxima revisão do ADR haja uma disposição especial de embalagem com conteúdo 
equivalente à Special Provision IP8. 


